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INTRODUÇÃO

RESULTADOS CONCLUSÕES

❖Hipertensão Arterial reflete uma temática de interesse público

❖15ª posição no ranking das doenças de alta mortalidade

❖1,6% das mortes em 2016, tomando lugar de destaque entre as DCV e assumindo relação com

50% das mortes por doença coronariana e de 65% por AVE

❖Projeções para 2025 - 1,56 bilhões de hipertensos com incremento de 60% na carga das doenças

crônicas

❖Muitos são os esforços para estimular mudanças no estilo de vida

❖Resultados ineficazes e discretos sobre o controle da doença

❖Evidências positivas com intervenções orientadas para gestão de doenças crônicas pelos usuários

❖Autocuidado apoiado como pilar estruturantes do MACC

OBJETIVO
Avaliar os efeitos da implementação do

autocuidado apoiado durante a pandemia do

Covid-19 sobre os comportamentos em

saúde de pessoas com Hipertensão Arterial.

MÉTODOS
❖ Tipo de estudo: ensaio clínico

randomizado e controlado

❖ População e local: janeiro a julho/2020;

hipertensos acompanhados em 11 UBS,

no município de Cajazeiras - PB

❖ Critérios de inclusão: idade > 18 anos;

tratamento anti-hipertensivo há no mínimo

seis meses; risco cardiovascular

intermediário

❖ Critérios de exclusão: pessoas com

comprometimento cognitivo e gestantes

❖ Amostra: 78 participantes randomizados

para os grupos Intervenção e Controle

❖ Coleta de dados: questionário

sociodemográfico e clínico; aferição dos

valores da pressão arterial

❖ Protocolo de intervenção: consultas de

enfermagem baseadas no autocuidado

apoiado, implementado através da técnica

dos 5 A’s (avaliação, aconselhamento,

acordo, assistência, acompanhamento);

03 consultas presenciais e 03 por via

telefônica; duração de 6 meses; GC

acompanhamento habitual

❖ Análise dos dados: SPSS versão 25.0;

estatística descritiva (médias, desvio

padrão, frequências absolutas e relativas);

teste Qui-quadrado de Pearson e exato

de Fisher; nível de significância p < 0,05

❖ Comitê de Ética : HUOC/PROCAPE com

parecer nº 03003918.4.0000.5192;

Registro Brasileiro de Ensaios Clínicos

(REBEC)
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Dentre os resultados mais importantes do

presente estudo estão os efeitos do

autocuidado apoiado sobre o

comportamento pressórico. Tais achados

permitem inferir que consultas de breve

aconselhamento realizadas na atenção

básica conseguem estimular e motivar a

mudança em hábitos de vida, minimizando

os fatores de risco relativos as doenças

cardiovasculares.

Os dados revelam-se ainda mais

impactantes quando se avalia o contexto de

pandemia vivenciado, onde mesmo com

todos os fatores intervenientes relacionados

ao isolamento e distanciamento social, o GI

obteve resultados clínicos e

comportamentais favoráveis em boa parte

das variáveis investigadas.

O estudo apresenta evidências de que a

intervenção foi efetiva no controle da doença

hipertensiva e elevou a quantidade de

participantes que realizaram mudanças no

estilo de vida. Destarte, traz subsídios para

mudanças na forma de organizar, planejar e

implementar o cuidado junto aos usuários

com hipertensão, sendo ferramenta útil e

fácil que pode ser implementada na

assistência a demanda programada, de

maneira a ampliar a eficiência dos

resultados sanitários.
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